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Primeira publicação, 36 centavos n linha. Repetição!

64 centavos. Permanentes. coutracio especial. O¡

ars. assinantes teem 25 p. c. do, desconto.

 

1.5 Congresso do Parído R. liberal

Revestiu uma lmponeucia e um brilho extraordinarloa o primeiro Congresso do Partido Republicano Liberal ha dias

rcalisado em Lisboa..

 

Todos os filiados no novo Partido devem sentir-se sobremaneira orgulhosos pela forma correcta e elevada como decor-

reu o I congresso do seu Partido. N'uma assembleia dc milhares dc individuos não houve a mais pequena nota que fcr'isse o

espirito de ordem e sã compostura que sempre presidiu aos trabalhos do Congresso.

Sem retaliações nem odios acerados;sem ataques pessones nem ínsinuações mesquinhas e malcv'olas; mas sempre com

ordem e Toleroncia, foi bem um Congresso verdadeiramente republicano, que honrou 'deveras o Partido que o promoveu.

Firmemente esperançados na acção patriotlca do novo Directorio do Partido ultimamente eleito pelo Congresso, sau-

damol'vo com verdadeiro entusiasmo e efusão

_Viva o Partido Republicano Liberal! Viva a Republica Portnguozn!

  

qualidades dos nossos maio-

dudo, a mais inconcussa ho-

nestidade e cpmais acrtsola-

o , .

o
lrea, que tinham por timbre

.
a mais desassombrada leal-

_ i, - ' _cmo-

Dêede que sc emuncipou

Republicano Liberal com a a nossa razão, lá nos frontei-

ras brumosas da adolencêm
fusão dos antigos partidos _

ceuiristu, evolucionista e leia, sempre nos sentimos m-

uníonista, cujos chefes gcnc- timamente republicanos. por

rosamente depuseram naslque víamos neste systemu

aros du pátria os seus bas- político a integração dum dos

tões de comando, que eles 'nais belos principios da tri-

souberam empunhar com ga-'logia que os convencionnes

lhnrdiu á custa dos mais sé- franceses prociamurum em

Está conati tuído o Partido

rios riscos o aventuras.

Exemplo vivo de patrio-

tismo. que é mistár assigna-

lar, pàra confusão daqueles

que .por mero sectarismo se

-ob'stinam em acerar dêsde

as primeiras horas a sua mal-

dosa critica contra o nôvo

partido, porque ele, vindo ao

encontro duma imperiOBa ne-

ceasidade da pátria e da ré-

pública, contraminzi tambem

a propaganda dissolvente de

certos elementos. apontados

em levar á perdição este des-

dítoso pais. 'n

Nunca fomos, e não o se~

reinos jámais. profissional da

política, no 'sentido pejorati-

vo que esta palavra adqui-

riu nas modernas socieda-

des, essa política tacunhu e

mesquinha, que se cantina

em egoística's adorações e em

idolatrias que reoordam as

que certos povos menos po-

Iiciados tributar-am em todos

os tempos a personagens mui-

tas vêzes mais mythicas que

reaes. › Dessa baixa politica

não queremos ser comporte:

mas não devemos aôh tão

ponderável pretexto regntear

o nosso aplauso n um tac-to

'que se nos afigura transcen-

dente uos domínios delajus-

tamento porque ele reflecte

92-9 igualdade. Fomos in-

tenso desde sem re ao en-

deusnmento dos omens e à

consagração das castas, cu-

ins origens. fundadas numa

hierárchicn diferenciação de

funçoes sociues, se perdem

na imensa nebulosa dos tem-

pos.

Porisso mesmo, repugna

.à nossa consciência levantar

laltares a pessoas, quer elas

se udnrnem com os dôces

arminhos dum manto e os

fàlgidos diamantes d'uma co-

rôa. quer ae ongalanem com

oouropel dum anel symbôlico

e o crómntismo. de iris-.idas

taxas, revivescência do mais

puro snbôr pagào. Mas isto

não quere dizer que, obscu-

ro thuribulário do templo dos

princípios, onde a nossa fé

ainda bruxoleia. tendo-ai de

nósl-já nhi rebrilhndo, não

quere dizer, diziamos nós,

que não derramemos a nossa

myrrha e o nosso incenso

aos pés dum homem. se nele

vemos incomoda. personifi-

cadu uma ideia, uma modu-

lidade do espírito humano.

Isto explico porque segui-

mos António Joaé de Almei-

da na sua trajectória politi-

ca desde os tempos áureos

da propaganda até as sum-

o estudo psycholôgico duma midodes upogisticas _do po-

bôa maioria da nação e até der, em que ele agora paira.

certo ponto como que revi- acima das luctas e >viclsaitu~

ve qualidades éthicas que i les dos partidos. Acostumá-

suppünhamas obliteradas pà- Ino-nos a vêr nesse homem

ra tudo 'o sempre no pôvo o prototypoda nossa raça, a

português.

l

sublimaçâo, se assim nos po-

demos exprimir. das varonís

do amor pátria. Tudo isso

temos visto condensado nos

actos públicos desse homem;

a lealdade no 14 de Maio,

quando nobremente se con-

feita“ vencido', o umôr pátrio

na União Sagrada, quando.

em sua consciência para sal-

vnr o pais, fundce caldeiu

no cedinho da sua alma to-

dos Os seus sentimentos num

WM

i NUNES DA SILVA, medico-cirurgião, participa aos seus

clientes e amigos que mudou o seu consultorio e residen-

cm para a Run de João de Deus n.° ilB--Casu Luiz Ferreira.

l

'ConsultaszNa residencia ás 2.", 4." e 6.“ das 10 às 13 hora¡

l Nos domicílios todos os dias uteis.

l
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cível ii face da moral e das

urnas. Querem' o pero pres-

tur-lhu? Pela nossa parte,

aqui lho pontos á disposição,

para que ámnnhã não no diga

tecór dessas bandeiras esba-

tium-se, npagavnm-se umas

nas outras. e ns ordenuções

dos seus códigos partidários

eram, embora sôb uma fôrma que da nossa indiferença se

literária diversa, estructu- gerou muis um iuiortunio pa-

ralmente a nynthese mais ra u pátria e para n Répu-
sô: a honestidade no severo

escrüpulo com que resiste ás

luzentes seducçóes do erário

público. do qual nunca usou

em seu proveito o mais es

canso ceitil.

Eis a razão de ser da nos-

sa politica. Parece que neln

há nobreza e elevação, por-

que ne Íundu elouva nos di-

ctames dum extreme purita-

nismo doutrinário e se vusa

nos mais rtiidos moldes da

moral.

Ingressnndo no novo pnr~

tido, fazemo-lo deliberada-

mente, certo de que os ho-

mens que o acaudilham tc-

rão sempre por norte político

o amôr da pátria. exemplifi-

cando por actos mcritórius

que acima de tudo está o

bem publico. do qual serão

dignos zeladôres. E com efei-

to, não nos' é lícito duvidar

um só momento de que as-

sim será. pois que nesse pur-

tido estão reunidos pelo men-

mo ideal politico homens cu-

ins crencas républicunas não

esmoreceram jàmais, antes

se teem niervorndo no ardor

dos combates em prol do de-

finitiva implantação dos sãos

principios da democracia.

0 Partido Republicano Li-

beral resultou da coaliniio de

forças politicas que unda vam

dispersas, musnão mnluvin-

das.. cada quul tendo a sua

bandeira e o Seu programa.

diferentes na aparencia, mas

na realidade apenas comple-

mentoresf porque as grada-

perteita duma mesma ideo- blica,

ilogia política, o colimur os

'mesmos fins e a valer-se. de

identicos meios.

Que admira, pois,que for-

ções, as meias-tinctns. a mor-l

 

Addlpho Ámaral.

memos como o mais humil-¡Esclafecendo

ide soldado num partido que

se apresenta dirigido por

uma tño brilhante pleiadc

de homens, de cujos talentos

esperamos a adopção de me.

didas que, para serem salva-

dôrus, teen'. de ser enérgicns

c urgentes. tanto é verdade

'que o país está á beira dum

'abysmo insondavel e os hn-

mens que nos leem governm-

do ultimamente não medí-

rr-.m até agora, nu vaporosn

embriaguêz du bucchanul ad-

ministrntiva. a grandeza da

catástrophe que nos espera

ao cubo disto tudo?

Lograrenwa, sób a égide

do novo partido. ver satis-

feitos os nossos desejos, tor-

talecida u nossa crença e avi-

vada a nossa fé nos destinos

desta gIOriosa pátria. malte-

rida das í'ruticidas luctnn in~

ltcstinns e a gotejar ainda o

sangue mil vezes preciôso

dos filhos que nobremente

mandou à guerra. como ou-

trora em defêsa das damas

inglesas, ultrajadus na sua

¡ hours. mandam os dôze dela

¡com o seu Magriçol'

Tudo faz prcsupór que

aim: e por isso é que esse

partido precisa. para o cabal

desempenho da sua missão,

de se amparar, de se escudnr

uumu força politica¡ inven-

   

Tendo corrido em al-

guns centros dc cava-

qucira que alem do di-

rector deste jornal, hou-

ve intcrt'crcncia de ter-

ceiras pessoas, na apre-

ciação de original a pu~

bliczir, afim de rt'pôt'

a verdade tios factos,

damos publicidade às

seguintes cartas:

Meu caro Valente

Coustandonne que chegou ao

dominio publico, que euirúra nn

redação da «beleza» original es-

cripto sem espirito republicano,

para a colaboração do primeiro

numero. e que só por tua termi-

nante oposição ele se deixára de

publicar. venho pedir-te a tincsa

de declarares se tiveste algum

conhecimento ou intei'terencia

neste sssumplo. lór¡ da minha

ação de director.

Peço consinlas lazer uso da

tua declaração.

Cre'mc sempre amigo e cor-

religiouarão dedicado '

.loan Baptista Nunes do Silva.

\

Mm caro amigo

Do assunto a que se ::tera a



 

A DEFEZA

 

lua carta o conhecimento que te- _ A «-Deteza». para ser uma

nho é o que nela me dás, tanto 1 publicação periodica de indete-

e tão inteiramente o ignorava. letivel orientação' republicana. não

A minha interferencia na ela-lpreciza de mim investido nas

boraçaa do primeiro numero da i honraside ,sentinela á qualidade

«Delete» limitam-se sxçlnsiva e da bagagem que para là entra. _lá

simplesmente á factura do artigoestá o teu honrado nome. repo-

d'este jornal que ali amavelmen- 'blicano de boa lei, na Direção,

te qui/.este publicar, e isto querlldp fircto dirijíndo._ para tal

dizer que o meníconcorso foi'. co-g múentação lhe imprimir, apezar

mo é, de colaboração e* ;nao de "do que caridosamente receieuo

redação. dominio publico» que assim. e

«O dominio publico» se com 1 quanto a isto. pode dormir sem

a atoarda quiz dar a entenderninguietações as suas noites de

'como o parece, que na «De'teza» f inverno. grandes como a grande

só o espirito republicano teriaitolicc humana.

garantia pela minha ação no! Concluindo e repizamio; nen-

quinzenariqermdtsstmameme iui- 'hum original da «Delezan so-

gon, o que. aliás, é o costume; ireu corte, mutiiaçño, exconiura-

levianissimamente cometeu uma,Çño ou expulsão ás minhas mãos

injustiça-o que, ,na verdade, ê afqne, apenas, em materia de ori-

sua pratica corrente. igual. conheceram o que o bico

l

 

Não, meu amigo! Nem se- _

quer d'isto, absolutamente, nada¡ vtnhou: e está acabado o conto.

sabia' tl'isto, certa. absolutamen-l ' A ' .
' ' -. ¡ ml 0 ¡'t

te o que sete o teor diesta tua¡ g ce o

cai ta. Antonio Volt-nte d'Aimeida.

_Nuk--wwww-Mn w

lida noVa '-

Mais dia menos dia hà 3 do protclnçào continua

de rolar para a vala do, e sistemática da conces-

esquecimento, a dormir são de uma amnistia,tc-

o sôno dos... nulos o nha ela a amplitude que

    

nen

.som, mas inadiavclmcn-

da sua pena escreveu. ou esa'e- l m as

” dura,

por um dique à torrente_ PÇãO perdida por entre

ezmclaiosa de misérias as nUlítlaLles de qual-

ministerio do sr. Sá Car-

dono.

:Ao vézlo bnquear, os

indiferentes, num relan-

ce tio olhar distraído,

enoolherão os hombres

num gesto apático de

quem vive na descrença.

Os martirizados respira-

rãocom um pouco mais

de nlivio,e,de sorriso es-

perançoso a bailar-lhes

nos lábios, resarão sô-

bre o téretro o It. I. P.

Os amigos. . .mas tgera,

por ventura, quem com

ele simpatize o democrá-

tico ministério do sr. Sá

Cardoso? tino o creio.

Após as declarações

intempestivas e incivis

até para um homem,

quanto mais para um

ministro, feitas no con-

gresso do :Partido De-

mocratico, e .com o as-

sentimento e até aplau-

eo dos ouvintes, pelo

sr. titular da pasta da

J nation-_declarações cs-

sas que são a qualifica.

ção de todo um partido

ea vergonha de todos

os republicanos; depois

 

1- Folheiím

Ovar em 1758

DUAS PALAVRAS

 

De um velho documento po-

demos nós colher intormações que

nos habilitam a fazer a descrição

do que era a vila de Ovar noanó

de “58 e nm pouco da sua his-

toria. l'arece que este nosso tra-

balho não e' destituído de inte-

resse e tem algum valor para a

definitiva historia da nossa ter-

ra e por isso o _vamos publicar.

'I

Ovar e os seus donatatioa

Tinha esta vita a sua unica

ireguezia e pertencia á comarca

civil e eclesiástica da Feira, dio-

cese do Porto e provedor-ia de

Esguetra. Em sua donataria a

Casa do infante q'nc daqui lera-

tivér; Llepois de o senhor

ministro da Instrução

haver completado do

uma maneira vergoníi.

_Sissima, a já \'ergt'-Ítll't

,su obra do seu ant-ecc»

sor, o filósofo Leonar-

do; depois de... mas

ínâo.mexamos mais na

podridão que podemos

empestnr o ar. . . depois

do já enumerado haverá

quem contríto assista

aos últimos_ momentos

de semelhante ministe-

rio?!

Ora mais dia menos

dia, dizia eu, rolarà pa-

' ra a vala do esquecimen-

t0 o ministério do sr. Sá

Cardoso. Quem lhe eu-

cederá?

I

' D v o

Ao sentar-se nas ca-

deiras ministeriais o go-

vérno que a êstc se se-

guir necessita de ter a

consciência dos proble-

mas nacionais demais

vital interesse, e para

êsses problemas preci-

sa cada ministro de le-

var dentro da sua pasta,

m

 

va anualmente rendas importan-

tes devidas pelo pescado da Ria

e do mar e de vasta extensao

de terras e juncaes. Eram pagas

ao seu mórdôrno no edificio do

Castelo e pertença da casa dos

Condes da Feira antes -da sua in-

corporação na do Infantado.

II ,,

' Situação e produção

A sua situação em campina

de areias cercada de terrenos

alagadíços e outros lavradios e

lerteis, não the permetia descar-

tinar treguezia nenhuma vizinha.

A sementeira de pinhal ocupava

notavel parte da sua área de

areias, vendo›se na restante on-

de não assentavam os editicios

largos tratos de vinha, horta. jun-

co e pão. em que predominava o

trigo, o milho e a cevada, sendo

'ambem largamente cultiva !a a

aveia. o. centeio e mais sementes

meüdas, principalmente azevem

e trevo.

.
w

r
t

l

[preparada já por um

;pré vio-.ze' atüngdo estudo,

l

o

._-com a lógica# com as

necessidades: e:: tutores-5
"I

ses da Grei, _ .-

A lavoura ,ãlii'ndústñitê

o .comércio, o ninstrue

ção, pelo menos. Ípreci-

te, para bem desempc~

nharem o papel_ mogno

que lhcs compete nn v.i-_

loriznção nacional, do

serem encaradaa seria-

mente_ e não só séria beralapodcrà empreen-

co-nscicntementeder. porque só nêle-

  

ãrancore da retaliaçãonras competencias repu-

7 ;quca Ordem se restabe-í blicn nas de que nos ee-

a solução mais conve-glcçaentim, de umavezlju dado esperar uma go-

zmentc entanto;consentâagpara' sempre, pura -qucf vcrnaçüo com doutrinf

' contei; êquitladc,gcom ela posm haver umic finalidade., e que até

?traballio protiquo. [hoje da Vid'l activa teem

Em conclusão: entrc- : onda-do

qual possam' 'C'On-Í politica tem seguido.

-tiadamente todos os por-l Mirona.

tugu'êses trabalhar para

o levantamento desta- _Wu

ePntria Nossa Ama-Í

\dàm - Imprensa
E essa vida uma só ' "

um ministerio saido do Aoneolegns que reter-ln-

Partido RepublicanoLi- dm”: '0 “P"CCÍWC'"? d“
'DUÍGZUD, nos dintmgmrum

com nmuvein referencias. nl

nommn agradecimentos com

por homens (lt: enverga 831V0 O respeito devialo'os mais uincema proteaton da

susceptíveis de por uma ou outra exce- leal camaradagem. Seja-non

permitido enpoci-nlinnr o ngm-

decimento nos _lol-nuca «Ro-

publirnn e eLuctn»,de Liubou,

que a inepcin e ¡mede-'quer outra .facção-“c pela ínicrecidu tranncripcao

réncín

nando.

Ao- mesmo tempo, pa-

ra uma acção conjunto

na realização do mesmo

tim' alevantakiómae não

solalcvantndo, mas im-

preecimiivel

momento-_à salvação do t

paísn-precisn a Repo-

biicn de se de8viar da'

vrientaçào inteiro e ex-

clusivamente jacohina

Que até hoje a tem cara-

cterizado; necessita pn-

ra ser o ideal encrossan-

to sonhado pelos pre-

cursores du República

Pot'tttguêsa, de, prínci~

piar a fazer uma obra!

nacional, pondo de pur-

te o sectarismo estreito,

tirânico e_ negativo que

para o grupo até hoje

dominantetem sido, por

assim dizer, o farol a

indicar a rota ao barco

da governação.

Que o facho da Liber-

dade, empunhado por

homens de* pulso firme,

ilumine n estrada do

Progresso 'ao povo lusi

tano; que o sentimento,

sublime pelo que tem de

humanitário. da Frater-

nidade enlace todos os

portugueses num élo in- V

destructivel de amizade

e paz, onde não possa

jámais entrar o virus do

até nêstc

 

' III

› Sua população

A sua popnlaçño,dedicada nu~

ma grande' maioria á pesca na

nossa costa e Ria e noutros pon-

tos do litoral desde a Almada a

S. Jacinto, ao comercio do peiXer

na beira-Douro e Bairrada e no

inverno na sarára no Tejo-«e a

outra parte á lavoura e outras

industrias. compunba-se de 7'11'1

indivíduos á roda de 2393 tógos.

disseminados pelos seus 171u~

gates.“ assim: na 'Ruela 503, Ri-

beira 187. AcÇões 82, Granja 14.

S. João 49. Barreiro 9, Cabanões,

berço da vila. 33, Cimo de Vila

50. Sobral 58, Ponte 'Nova 48,_

Ponte Renda 28, Sanda 26. Tora

rcira 1, Areias 2, S. Donatocou-

to da Ex.” Mitra do Porto, 26.

Guilhovai 63, e hagóa 'de Acções

28. ficando na vila propriamente

dita 1186. Os dois ultimos loga-

res. Gnilhovai e- Acções, posto

ue'pertencessem á treguezia de

rar, faziam parte' da exttncta

governamental encontram 118 verdadei-

1 ' . '
vem. dia a .dia-_60312081-

de parte do nosso editorial.
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Os' dim'jentes

_vov-

  

"Se no dominio nbntrncto ticntivn. que. para maior eni~

das teorias na inatituíçOes--l nele, oc escolherá peta mui¡

K_ _ afastadas pelo

- ,ug numa VidaNova den-I rumo tic-saturado que a

pode

ideas e pelo¡ principios de

que não o corolnrio e a re-

prezet'ltaçâo, no terreno po-

sitivo dos facto¡ valem por

estas. é certo, mas valem

tambem, pelos homens que

na incarnnm e lhes prestem

ospeus serviços.

Por isso mesmo é que pre-

cíznm de diriientes que na

prestiiiem pelo sua¡ compe~

tenciu no ezercicio dos logu-

rea e funçoes publicas. pela

sun izençtto e civismo no

ezerclcio do poder). pela sun

honestidade e zelo nn ndmi-

instrução e na execução dus

eis.

ARépublicn, e ineo não

lhe tem dado prestígio. nem

sempre tem sido servida por

quem de direito pelos atum

diurno-valem pclns l elevada categoria.

. Pausa o ar. Sá Cardozo por

ser uma superior tlgura do

governo, é, m¡ verdade. uma

pesam¡ :imovel e um politi-

co 'de eopirito ou tempera-

mento nmigavel e concilia-

dor-pelo menos :insim nos

parece nos sinedrioa partida-

rioa c em S. Bento-dispõe

de cortezin e tneto bastantes

para evitar situações confli-

ctuozas irrepamvein mas. à

um homem do. governo, no

nmplo. viril a complecno nen-

tido d'eate, [à hole, abnatnt'-

dado termo?

Um comcslnho incidente

nos assevera que não. por

mal de nós todos.

Joga-ue á» escancarus em

Lisbon e um tanto ou quan-

to por todo o pain, transfor-

ÂPÍIÓÔEPC V¡l'tlldt;$. não tem mando-se de din para dia

tld0.fellli“e“tev g°VeTn°3 '30"' num imenao e imundo pano

cussionnrios, tem tido, porl verdc.c clmnmdontazer cum-

molde todos, governos in› prir n lei de repressão o de

feriormente constituídos, de proibição do logo o sr. Pre-

um _elenco não _contorme no zidente do Ministerio umas

que as circunstancias, mui-

tua vezes, clumoroznmente

impõem.

Deixando de indo oque

hnvin ontem, e onde não tal-

tarinm citações profuzns de

vezes contestou, ante a nur-

prezn atonitu dos que o _ou-

vem, que deixa n jogatina

livremente imperor nosclubs

para poupar à sociedade os

¡ horrores d'u ma rc vol nono-

nomes n servir de compro-,Com r pequeno, visto sêr bn-

vaçào no que acima dizemos, l totetrn de oriicm-e outras

bnsta ir buscar no presente

uma _demonstração cumpli-

 

vlla de Pereira Jason.

IV

Egreja paroquial a Vigário

A egreía. paroquial situada

no meio da ireguezia era um tem-

plo de oito naves, quatro por

banda e quatro meias navcszduas

íunto ao 'coro e outras duas ao

arco cruzeiro. O seu padroeiro

era-o actual. S'. Cristóvão e seis

os seus altares: Capela-mor on- -

de estava o Santíssimo e a ima-

gem do'Padroeiro; nm de cada

lado do arco cruzeiro, sendo o

_da direita de quem entrava de

'Nossa Senhora do Rosário e o

da esquerda. de Nossa Senhora

do Pilar e Almas; o dos Passos

em capela Com corpo tóra da pa-

rede lateral do Norte e logo a

seguir o'do Senhor da Agonia

que tinha em frente na parede

lateral oposta o de S. Bartolo-

meu. hoje do Sagrado Coração de

Jesus.

. Havia neta as Irmandade::

vezes sorri-ue sem dar ree-

postu e sem se penitenclar

 

de S. CJistovão entabelecida des-

de o principio da freguesia que

tomára já antes da sua mudança

de Cabanões este nero padroel-

ro. deixando o antigo que ora S.

Joao Baptista. Desta contraria

eram obrigados a fazer porte to-

dos os individuos dum e outro

sexo que tornassem estado. sen-

do voluntaria a entrada para os

solteiros e clérigos: e mais a

dos Passos. antiqnissima e a das

Almas.

sentação in solidum do Cabide

que por Bula que obteve recebi¡

os dízimos. arrendados por sete

mil cruzados anuaes. 0 pároco

cobrava para si apenas a côngrna

e pe de altar que em média ren-

diam seiscentos mil reis ou o

máximo dois mil cruzados'

Continuar-se -ha

ll. Lírio.

Tinha vigário cotado de apre- '



   

  

da cumplicidade que é, nai

verdade, tremenda.

O espectador d'isto tudo,

que éañnal toda n jente,que

conclue? Conclue nuturul-

.mente que isto nt'lo é direito

prir n lel. ou,ee esta conten-

de com o'seu' criterio, u suba-

tltue e nbrogn pela que d'u-

cordoicern u sua consciencia.

ou. então, abandono o gover-

no. ~ v

A ordem nos espiritos e

na sociedade, sem u qual nño

ha dlireção politica possivel

nào se pode estabelecer com

absurdos d'este tamanho; n

confiança em 'quem dirija oa

negocios publicos não pode

formam-ae e perdurar pertin-

te (noções do executivo tum

deenstrndamente nrbi trurinu.

Bete cnzo da tuvolagem,

que a .escassos e pnlidoe pro-

testos 'tem dado orijem. nào

à, infelizmente, o unicofacto

de que oeja permitido tlrnr

conc'lujbes em desfavor dns

entidades colocadas no pinn-

eulo dp hierarquia politico. é

um d'éles, entre muitos mais.

Osídirijentea devem aos'

seu¡ lugares, á Republica, ao

pain, lições de lorçn moral e

de dignilicnção dos poderes

de que acidentalmente estão

investidos'. quando assim mio

é eloa perdem nn considera-

ção racional. o que e pouco,

e perde no espirito simplista

do povo a Republica-o ,que

O muito.

ANTOMO VthENTE-

Xadrez

Alvlçnrae

Dão-se a quem fôr ca-

paz de encontrar a den

tro do partido democrá-

tico um bom republica-

no queqneira tomar con-

ta do logar de Adminis-

trador do Concelho. va-

go já hà mais de um

meu.

Não é preciso o bilhe-

tinho do rcgedor a ates-

tar a qualidade republi-

cana do candidato.

Para mais esclareci-

mentos, falar na Admi~

nistração do Concelho

das 13 horas às 13 e 5

minutos.

  

'l-

lnconsclencla na-

cional

Os leitores (creio que_

os tenhoj- tiveram co-

nhecimento daquela con-

ferencia emqnc o_sr.'1'o-

me de Barros Queiroz

pôs ao léu todos os nos-

sos pôdres?

Não se lhe pnzeram

em pé, estaeadinhos, os

cabelos da cabeça (par-

to do principio que não

tenholeitorescarécasho

repararem no descala-

bro das nossas finanças,

naquela série 'infinita de

misérias, nesta estupcn-

da penúria' em que 'vive-

mos?! , '

E. no entanto. nunca

se gastou tanto. nunca

houve tanta festarola e,

tão grande concorrência

nos teatros, nos cine-

mas e em todo o género

de diversões ill

E então oluxo que por

ai se vel. .

Franquoza, franque-

 

l

nem serio porque, ou o Pre- l

:idente de Ministros fuz cumol

 

minha, snnms um povo

muito reinadio, ou cn-

tào muito inconsciente.

. Q

Fim do mundo

E que me dizem Vos-

selêneias àquele Porta

que se lembrou dc pro-

gnosticar para o próxi-

mo dia 17 o fim do ::tun-

LlO?

Sempre nos aparece

cada uml i '

Relâmpagos, raios,

trovões,tremores de tcr-

ra, chuva a potes, mc-

taes fundidas a cair-rios

pela cabeça abaixo, os

cornetas à pancada ou,

como hoje se diz, à trau-

litada' uns aos outros,

e o sol, que parece tam¡-

bcm ir comendo do côco

por tabela. furado ou a

cair aos pedaçOs, us ee-

trelaa a bailarem numa

dança macabra,etc.,ctc.

uma série infinita decol-

sae que reduzirlam tudo

isto a... pó, a cinza, a

nada.

Para o quadro ser

completo só faltaram ôs

automoveis a toda“ a ve-

locidademtropelando to-

da a gente e arrazundo

os ouvidos doseidadõeu.

pasaenntes com o baru-

lho ensurdecedor dus

variadas e exqulsitas

buzinas... '

E le 'anta-se um pa-

deiro à meia noite...

C

Obra de caridade

A' alma'caritativa que

souber dar relação do

paradeiro da àgua do

Chafariz do Largo Serpa

Pinto róga-se encareci-

damente o especial fa-

vor de _o ir participar à

Camara Municipal, ao

vereador do respectivo

pelouro.

Não se podem dar os

sinais. não só porque há

tempo imenso já que ela

desapareceu; mas tam-

bem porque raras vezex

se mostra ao público.

Jorge dAgur'lar.

_ W...

Partido Republicano

' ' Liberal

Do nosso correligionnrio

er. Jtosé Rodrigues de Figuei-

redo recebemos u seguinte de

duração n que prontamente

damos publicidade:

. ..Sn Diretor do jornal (A

Deloza».

Peço a publicação no seu lido

'jornal do seguinte:

Tendo sido. procurado por um

amigo¡ meu do combinação com al-

guna politicos que pretendiam ele-

ger a Direcção do Partido Repu-

blicano Liberal afim de fazer parte

da mesma e não me satisfazendo

ou resultados da res'pêtíva eleição,

venho declarar que não aceito o

cargo para que foi eleito para a

Comissão Municipal.

Ovar, 24 de novembro de 1919.

José Rodrigues Figueiredo.

N. da R.-Extranhamos que

este nosso pronado correligíonario,

não nos de a conhecer no declara-

ção que trouxe a publico, os claros

motivos, se os tem, que o levaram

a recusar-se ao cargo que os dele-

gndos de todas as oomisuies paro-

qníavs do concellm, om teuniño

A . DEFEZA

 

conjunta. e por unanimidade, lhe-l vossa hache e sal a campo des-

cooliaram na Comissão Municipal coberto.

de “Var.

E se assim não iôr. .não sem cas e tua serenidade, mostra a

receio de que nos acoimem de in-

discrelos, daqui lhe perguntamos.

presndo correlígionuio,potqne não

lhe satisfazem 'os resultados

du respectiva eleição?

Correspondencias_

Esmoüz, 25.

pesinhada, vetada, esmagada,

insultuda. . . por quelende es-

Iá a anctoridade moral para o

fazer? E' o direito da terça on a

tor-ça do direito.? Digam aqueles

e quem o odio vermelho (se é

que ,o odio tem côr) domina e de

cuja boca pe'çonhenta esvnrma a

raiva. que motivos têm para

lançar Esmerit ao abandono! Fa-

lem. não se ¡covarderm mos~

trem mais uma vez quem são.

quanto valem e quanto pesam!!

' Esmoriz relegada? Porque?

Tu. oh Esmeriz, digna de melhor

sorte, que tens atravessado dias

bem amarga. que tens cherado

lagrimas de verdadeira dôr. que

tens sofrido toda a casta de pa-

tíiariaa desde o escroqnismo ou

vigarismo até à tentativa de as-

susinato. ainda tens coragem pa-

ra arrastar tantos males?

Esmoriz lançada ao ostracis-

moll Não pode ser! ESUJOI'ÍI. es-

 

l

l

W
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Julgamento

Nos próximos passados

dias lt¡ e 20 do corrente meu

realisou~se no tribunal deste

comarca a audiencia de dis-

cussão e julgamento da que-

rela pública que o Ministe-

rio Púhlico moveu contra

Acer Rodrigues da Silva des-

ta vila, pur na noite de lt pe-

rn 12 de fevereiro último hu-

ver espancado ana sogra D.

Amelia Rezende. na própria

..a-.M.

E tu, nobre Esmeriz. não per-

tna altivez e os lcus pergami-

nhos de fidalgo. Tem confiança

nesse grupo de amigos. a lua voz

será ouvida. os teus desejos sa-

tislel'os e a justiça ser-te-á feita.

'l'erás días de alegria e lem-

bravte que os romanos em con-

lraposiçño ao Capitalio tinham a

rocha Tarpeia.

 

 

mento de que resultou, dia¡

depolu. a morte.

Iniciado¡ ou debates. usou

da palavra em primeiro lo-

gnr a neuaacdo «tic-.lui repre-

sentada pelo Ex.“ Dr Afim.

*eo de Gouveia Pinto de Mas»

Ignows' cus:: deste. onde, por uma

-'- M' --_-'- clurnboin existente no telha-

' ° ' do,se lntrudunirn, eo aneu-

Notlciario P

  

Fizeram anos:

No dia 21. o sr. Americo Pei-

xote.

No dia 24, e ar.“ Ros¡ d'Oli-

veim Dias, esposa do sr. Manoel

Ferreira Re alado.

No dia 2 . as meninas Maria

Odete. !ilha do sr. Antonio Ma-

ria Pereira de Carvalho: Maria

do Ceu, filha do s'r. --Antonio de

Pinho Branco: e Eduarda_ lilha

do sr. Manoel Lopes Guilherme.

No dia 27. os srs. Ernesto

Augusto Lopes da Silva e Ma-

noel Valente. _

No dia 28. o nosso correli-

gionario e amigo Manoel Lucio

Cordeiro. '

Fazem anos:

No dia S do próximo mês de

dezembro o sr.João Pinto Ca-

(IAllTElli A HUNÍMNA l

curenhna, seguindo-ae-lhe e.

particular n cargo do ur. dr.

José Antonio de Almeida. ad-

vogudo nesta vila, que nu-

ma oração brilhante expôs

os factos comprovadores da

atribulçio do crime ao Azer

ram lágrimas á assistência,

terminou por pedir u con-

denação do réu.

O Meretisnimo Juiz con-

cedeu depoia a pnlnvra no

ilustrado advogado defensor,

sr. dr. Elmuno Cunha e Costa.-

melo. *

No dia 10 o sr. Joaquim Au-

gusto Ferreira da Silva.

No dia 13, o sr. Manoel An-

Tu. a primeira ireguezia do

concelho. comercial e industrial-

mente falando, necessitas ou pre-w

cisas de esmolar. ou ser bajnla-

dora? Não. nao e não!!! Precisas tonio LOpeS. '

de fazer valer, mas é os teus dl- - Baptizou-ne no dia 9, re-

reitosl Necessitas de te impar alcebendo o nome de Alonso, um

quempretende velar por ti! Que; filhinho do sr. Guilherme Cor-

a tua voz seja ouvida!! Que as¡ reia de Sá. servindo' de padri-

toas reclamações sejam atendic¡ nhos a Sr.“ Rosa Gomes de Je-

dnsl E quem até hoje tem tido¡ sús.avó da criança, e o sr.Aion-

esse cuidado? Ninguem! iso Dias de Carvalho.

Em 1879 foste o pomo dal - Vindos de Liaboa. ourle

diswrdin e hoje deixam-te ao ¡ foram julgados e completaram a

abandono. E' que esses que tegpena a que haviam' sido conde-

nrrancaram a tua mãe, já morre-i1 nados por motivo politico. che-

ram. . . Fizeram-te tagatés. oie. gamm a esta vila os srs. Angus-

recernm-te tudo quanto quizes- to Abragao e Antonio Pinto Lo-

ses. E e verdade quer que seja-j pes Palavra. Com estes toi tam-

bem peste em liberdade o sr.

José de Oliveira Ala.

Rodriguen,e em palavras sen-

da que por vezes arranca-

que, pela inmn de que vinha

precedido. pela palavra facil

e fluente e pela forma como

procurou rebater toda n neu-

nncão, manteve a nusistericia

nnmeroslsnimn continuamen-

te nuspenna num ereeeendo

de interesse.

Umn vez reunidos os ju-

rados, deram estes como não

provado o crime de homici-

dt'o voluntnrío, mas como

provado, sem intenção de

matar. o de eapnncnmento

de que resultou n morte, ele

qua o digno Magistrado "rc-

aidente do Tribunal conde-

nou o réu na pena de 5 anos

e 36 dim¡ de prisão maior ce-

lular, ou em 8 anos e meio

de degredo em Att-icn, sen-

tenen esta de

mos verdadeiros. Quanto te pro-l

meteram, quanto te lizeram !. . .

e se mais mal te não fire

ram, é porque neo tinham prome-' cumprimeniamo los

tido mais.

Poderíamos citar todos esses

O

l

que o agente

do Ministerio Público npelou.

Agradecimento

Antonio Pinto Lopes Palavra.

Como seus amigos pessoais

por terem

readqnlrido a liberdade.

-- Seguiu há dias para Lis-

benelicios. mas para qué? boa o nosso querido amigo e ilus-

Morreram... e os descen- tre correligionario Adolfo Ama-

dentes e alguns mercenarios dba-I ral. devendo embarcar all, para o

je lançam-te para o esquecimen- Pará. Fazendo os nossos melho-

to! res votos para que a Sua precio-

ncgociantc em Ovar, morador na.

Rua Dr. Manuel Areia desta viln.

vem por este meio. por o não po-

der fazer pessoalmente, reconheci-

do agradecer I todos os sem ami-

gos o pessoas das suas relações, 40<
Que pen¡ os engenheiros do sa saúde o não desacompanhc no

seu iucansavel lavor, daqui lhe

enviamos o nosso estreito abra-

ço de despedida. certos de que

a sua amizade não esquecerá es-

te jornal com uma colaboração

tão ilustrada como inteligente.

_Para o Rio de Janeiro par-

Vale do Vouga não terem leito o

traçado da linha mais proximo?

Qual outro filho prodigo vo!-

larias á casa paterna que le ou-

riqneceria de dadivas e exullaria

de alegria, mas. ..

Já agora. coragem! Pelo facto

de meia duzia ds párías, que to- lin há dias. com sua esposa. o

dos conhecem no concelho. tri- nosso contcrranee e amigo dr.

pudiarem criminosamenle, has-

de abandonar o ten pae adopti-

vo? Não. Toda a gente de cara-

cter e nobres sentimentos conhe-

ce e muito bem os teus malsi-

nadores. aqueles que te odeiam

e te têm despresado. Tu serás

sempre Esmerizl

Um grupo de homens bem

intencionados vendo os desvaríos

ínqualitícaveis que todos os dias

se cometem. esperam pôr um

freio a eSses desmandos.

Cobra animo, que esses que

te tem vendido. são filhos espu-

rios, esses que te tem tentado

assassinar, são os lilhos das tre-

vas que atiram a pedra e escon-

dem a mão, negando com cinis-

mo ~o sen iniquo procedimento,

escondendo-se atraz duns mise»

niveis que nada teem que per.

der e que na hora da justiça se

inttmlam uns perseguidos. Tem.

te tripndiadoe vilipendiado, mas

as acções só ficam mal a quem

as faz e o desprezo é o unico

meio de os confundir.

Para traz vis vendilhões. di-

rás. Terça¡ as armas. ponde a

i

I

viseira, vesti o einer., pegue na.

das as provas de estima o conside-

ração quo lhe dispensaram assim

como oa seus' proatimosoa serviços,

durante o tempo da sua reclusão

uu cadeia do Orar e Penitencinriu

do Coimbra o dc. Lisboa. não ox-

coptuondo tambem Musica que. de

ul o do sua fnmilia so informaram

em «na casa,

Inclui tambem neste penhor,

todo o pessoal das duas já relorldls

Peuitonciarias onda ae encontrou

cumprindo para, desde a entidade

o empregado superior ao mono¡

graduado, pelo respeito e conside-

ração que sempre lho diaponsuram

durante o periodo cm quo ao con-

servou nostos Estabelecimento¡ Pe-

Elisio de Matos.

A todos desejamos uma via-

gem felicissima.

-chressaram já de Lisboa,

para onde haviam ido a tomar

parte no primeiro congresso do

dartido republicano liberal. os

srs. Joaquim Correia Dias, como

representante da comissão muni

cipal desta vila; Manoel José Mitr- "309- _

ques de Sá. como representante A 'WQS "3 PT““ Pleucos 'Gifs

da comissão paroquial da fregue- 3c9ml'a“h9'?°3~ “11'73“06 "(301111001-

¡ía de “Slnorjsz Jnsé Marques de disalmo n amizade e consideração

Oliveira Violas, José Agostinho mm ll“e 'WWW 0 him!“"lm 0 com

Gradim_ manuel Marques da o quo ñcoue está muito penhora--

Silva Rôla. Francisco Marques do' *'?Tm'cmndo ° “WWW“ PU¡

da Suva Rôla e Joaquim Mar- respeitooamcnto lhes oferecer os

ques da 3M¡ Rója_ pela de,acus insignificante¡ o pouco valio-

Cortegaça: e Joaquim Rodrigues'ws_ 99"_"005 0_ i'm-“1mm. nl Bill

RÍbeiro. pela de “aceda, residencia na Vlll do Orar.

Como representante do nosso Antonio Pinto Lopes Palavra'

jornal tomou igualmente parte t j-.- r

no Congresso o nosso amigo e Angus O (e quadros Abu““. . . scrvo-sa «testo meio ara iub 'c -

ilustre director d «A Beleza» sr. P I l n
dr' João Baptista Nunes da Sil_ mente agradecer pcnhorudlsstmo u

V2 que 11° próximo Passado dia ”dos os que them“ a gentileza

2¡ part-[ra para Lisboa_ lo o visitar durante o tempo que

_ Nesse meqmo dia um_on «steve preso cm Aveiro, Coimbra.

. o Lisboa, bom como aos nc. fo-

“ tambem para a 9”““ onos' ram visita-lo a sua casa c:por a
so conterraneo e amigo sr. Gon- sua chpgada a Na Na_ '

caio Ferreira Dias. “ '_Mva
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.Relojoarias-»Anton'io da l'u- l.

nha Farrnia e Augusto do Cunhal

Farraía. o '

Fuzendas-Ioão Alves 'Cer-

queira, João da' Silva Ferreira,

Manoel Populimf Manoel da Silva '

Ferreira; Maria Graça' Praça. Ro

salina Muge. ._

Matias .-\urom Folha. Viu-

ru Pinho, ManOel lenha, Angelo

Gauzuloz.

'abacdrias-Casu Peixoto.

Havanesa Ovarense, 'Angelo Gun-

'Zulez '

'Medr'eos- Dr. Alberto Tava-

ree. dr. Domingos Lopes' Fidalgo,

dr. loiro Nunes da Silva1 dr. João

María Lopes, dr. (João &Oliveira;

Baptista. dr. lesé Duarte Pereira

do Amaral, dr. Salviano Cunha.

_[0rndes=,_0\'arvnse". director. '

Plaeido Augusto Veiga; 'NP-ama",

director. Manoel Augusto Nunes
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E' esta a sapatarln d'Ovar onde

ã) '63' se faz ocalçado mais perfeiloâem- " í

à &E; pre Justoao pé como uma lavagem t _

rnngoar, nem apertar. Trabalho só- *
ñ

' k :ido o bem acabado. Execução_ rapi-

(gn) da, aoabamento perfeito o seguro.

l

  

l

'Bram-o; uJoão Semana", director. L o

P.° Manoel Lírio; “A Defesa", di- um_ M___________ _____ .

rector, João Nunes da Silva. V _

Pastelarias-Celeste Gomes Tarik¡ camarada w .ag . :2

PíntBo & l_rmãs.--Casa' Peixoto. A ' É 3,5 , “5 o_

iciclcms de alu u'eqr e re- . $- l "' E'u

po rzvcõengnuüel Eoãrénço' Fer- ' 'ram o "o de 1920 'E'g a ã “'

reíra. Jacinto Ferreira,*Guilherme z 3 ° E'g
de Matos_ Trigo . . . 20 litros 4500 'a 2 s :a E

'Ircns de aluguer _José Milho branco: v N' > ?$130 g nã 'EB

Pinto Loureiro, Constantino Go- ” !match 3° l' 23:70 c_ “ao o a:
me, de pinho_ Cenleio. . . › › 3360 (U 55' o 'E 5

Berearías-Híg-LífonCen- CBVBÕB- - o 1' > 3540 ::à ° ng E â.

tralzlosé Ferreira. “ll“ branco - 7' * 6500 I ° â a ?5.76

SapatarlasnManoel Rosana ' vermelho v ' ' 6m ¡ . ¡ 5'.? 8 o g'

Candido Ferreira de Azeredo. › rajada. . › o 5300 'C/-D Ê z a '8 a

FotografasRicordo Ribeiro › amarelo . › › 6“00 z¡¡, É 35 . Ê o

& Filhos; " Aveia . . _ . D ID 0 :E: ú 'V E'Êâ '3

Farmacias-Amparo Lamy, l'nínço. . o -› 2$80 â 2°' *" g 'a É

Carlos Baptista, Carmindo Lamy, Pão mondo . . › n_ '1$00 ::a :3-3 3 'mg w

Delñm Lamy, Ernesto leç, Ma- llatatal. . . 15 kilos 2520 ° cn": “à“ .ig.

noel J. Rodrigues elaaacSilveirn. Vaca . . ›. 1 D $590 a 'g 3113.5 o 5

Hospedados-Casa Joroni- Manteiga. . l 251,0 E35 32-5313

mo Alves Ferreira (Filhos) Cera . . . 1 ESáC 1.1..: '3 f', *'33 É Íà

Caso. Slmões._ Linho. . . Í 1' 2600 55-.: na¡ *38 3% 5

Casa Tavares. Azeite. . - -. 1 litro $80 c-_:› a 38 02.2

Exportadores¡ de pescado Vinho grosso. . 1 › $16 55.." 'rã-.27,,

-Jon'quim Valente d'Almeida.An› 'Ovos (cada cento). . . . . 6500._ ..75% mvâ

tonío Pinto Palavra o Manoel da Galinha (uma) . . . . . . 2S3OÉ 'Ê-g'bâã av

Fonseca Soares. Frango (um) .- . l. . . . . 1550; .cmg 31° ã

Padarias: Melancia (uma). . . . . . $905 Éã'ãz'-

|Ovoreasel"-“Frrhrica”:--Unlilo Melão (um). .' . . . . . . 520¡ "ã-.z ° ñ

dos ndnstriaos de Podaríaa L.“ m gr¡ 3

   

   

     

 

Companhia de Seguros

_ su ur llüNfMl DE HESPUNSABIUUAUE LlMlllll

"Mundo-de reserva (Escudos) 150.000$oo

xx :1"
\

 

lulas,

 

Receita de 191?: (Eau). . . 369885035 Sinistros pagos em 1914-- 22.60l$41

o de 1915 › . . . "11.1975295 _ n » em '1915- 25.903.515_

a de 1916 o . 5318973943 › » e-m 1916-- 153410390

o de 191;'1 o_ . . . 3439:'104823 › › em 191'2- 1.427:035$74

&fóra os que se teem pago até esta data

Agencia¡ em França. Inglaterra, Neruega1 Suecia, Dinamarca, llespaoha e Egito.

Seguros contra logo. Seguros contra fogo e roubo. Seguros contra greves e tumultoa.

' Seguros agriculas, Seguros contra quebra de cris'taos. Seguros de guerra. Seguros marítimos e

postula. Seguro¡ contra inundações e enxurrada.

Conselho de Administração:

Manoel Joaquim de Oliveira

Dr. José Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia Mourao l Directores

Jaime de Sousa | delegados

Agentes em todas as terras do paíz v ' 'l ›

'Comissarioo de _avarias em -

' _ todos os portes_ do mundo

 

   

  

QuEÊVaâaria

a: nun-Jum o

\José Placído d'Olivelra Ramos_

Olícína e especialidade em /z'm'ssimos objeclos

d'ouro e um sortido completo em estojos

Compra ouro, prata'e pedras preciosas

    

a

 

bpm..

  Sucesoor de PLACIDO O. RAMOS

w

  

  de _prata proprioslpara brindes
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73-Rua Elias Garcia-75

  

ARMAZÉM DE CEREAES

_de-
' -zrvrv _:_. _ â _

I, .QM. ooo-3066?¡ Mauritanmlwâw '-

45:: h'zncssco Correm Dias o
j ....

@Eller-“1"" ' "Walmor ›_ "ru .u ›. r --
3ooà oo::L

R. CANDIDO REIS,

End. tags-.É. Dias-OVAR

    

 

     
Ovar

 

Deposito de arroz nacional e
uu - legumes. '

  

  

    

   

  

 

   

      

R. Elias Garcia-OVAR l

H ll v 3

N'csta casa executamse t0- '

dos os trabalhos graficos, por

preços sem competencia, tacs

como: programas, prospectos,

circulares, memorandums, en-

l velopes, cartões de visita e do

A. .luto, postaes, participações,es-

', tatutos, diplomas, jornaes e lí-
l

l VTOS'
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w
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.
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1
:

l
w
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% Trabalhos primm'ososesimples.

l Impressões a Cores, ouro, prata a

l
z
a
l“
l

   

. bronze.
~ r

Encadernação e dournmento do i'll¡
- livros --'Éla

__ Ç “LI“
&al-Kg““
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